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Os trabalhadores e trabalhadoras que operam em turno 
ininterrupto de revezamento da Eletrobras Amazonas Ener-
gia declaram guerra a ação arbitrária e vingativa tomadas 
pelas diretorias operacionais da empresa, com o objetivo 
único e exclusivo de prejudicar os companheiros. A ação da 
empresa representa uma forma de retaliação por conta das 
ações judiciais em que os trabalhadores buscam os seus 
direitos sucumbidos. Mudança de turno é castigo!

 No dia 4 de agosto antes da assembleia, em uma reu-
nião tensa entre a Direção da Eletrobras Amazonas Energia 
e a Diretoria do Sindicato com participações de trabalhado-
res das áreas de operação, ficou claro que a empresa não 
está disposta a entrar em um consenso com a categoria pela 
mudança da escala de turno de revezamento. Mesmo os 
trabalhadores apresentando propostas que atendem aos 
interesses de ambas as partes e respaldados pelo Acordo 
Coletivo e CLT, a empresa manteve a intransigência, deci-
dindo de forma arbitrária e unilateral implantar a escala de 
seis horas lesando os direitos dos companheiros da opera-
ção. 

Reunidos em Assembleia Geral no dia 04.08.2014, os 
trabalhadores decidiram não aceitar tais mudanças e que 
irão resistir não cumprindo a escala de seis horas imposta, 
se mantendo firmes na escala vigente acordada no Acordo 
Coletivo 2013/2015 até o dia 07.08.2014 (quinta-feira), a fim 
de que a Diretoria da empresa abandone a intransigência e 

ouça o que os trabalhadores tem a dizer. Caso contrário, os 
companheiros (as) decidirão em assembleia pela paralisa-
ção e o embate estará declarado: a partir de segunda-feira 
as 00h00min, greve por tempo indeterminado, a confirmar 
pelos trabalhadores (as) da Operação em assembleia às 
17h do dia 7/08/2014.

Nesse momento é muito importante que a categoria se 
mantenha unida para o fortalecimento da luta visando à 
garantia do direito ameaçado. O Sindicato expressa sua 
indignação pela incoerência das Diretorias Operacionais da 
empresa, deixando claro que não permitirá que os trabalha-
dores sejam prejudicados por quem não se importa com a 
melhoria da Empresa, vem de fora como uma imposição 
política de seus padrinhos ‘‘paraquedistas’’, não ajudam em 
nada, e ignoram o pilar que mantém a Amazonas Energia 
funcionando, os trabalhadores (as), que se dedicam no seu 
dia a dia a manter o gigantesco estado do Amazonas com 
energia, não nos espanta a falta de compromisso desses 
senhores, não são daqui, não vieram pra ficar e não se 
preocupam com os trabalhadores (as), muito menos com a 
sociedade Amazonense.

E que fique bem claro: Não iremos aceitar imposições, 
caprichos e ataques aos direitos de nossa categoria. Pedire-
mos ajuda às autoridades constituídas, invocaremos a justi-
ça e agiremos com firmeza, na defesa de nossos direitos. 
Preparem-se, a luta está só começando.

OPERADORES SE PREPARAM PARA GREVE
Intransigência e inabilidade da direção da amazonas energia 

obriga operadores realizarem paralisação
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Assembleia Geral dos Trabalhadores da Amazonas Energia


